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ILUSTRAÇÃO 

O NOSSO 
EMESO LIE 

  

História Universal, de Guilherme Oncken, 
   prémio do nosso concurso 

  

Durante 

“O MUNDO PERDIDO” 

obra de mais alto interêsse, algumas palavras serão substitui- 
das no texto por cruzetas (+ + + «+ 4.) em número igual 
ao das letras que substituem. “Trata-se de reconstituir, pelo 
sentido da frase a palavra substituíd: 

Essas palavras, juntas, formarão dois provérbios dos mais 
conhecidos e usuais. 

ixemplo: Os + + + 
mésticos, quando che 
rescentes os olhos que 
grande expressão. Eme 

publicação do romance 

          

       
    

  

      

   

  

   

  

    

+ êsses formosos animais do- 

    

   

ses formosos animais domésticos, 
am fosforescentes os olhos que 
nde expressão. Entre todos os 

são eles os únicos que possuem a facul- 

    

animais domésticos, 
dade de vêr nas tre 

Pa alavras 

    

    das pelo sentide      

    

   

patos, noite, de, par-   

: 4 ordem, dão o conhecido provérbio: 
«De notte todos os gatos são pardos». 

Simpl 
IMPORTAN 

reconstituir não sairá 
devem formar. 

  

» texto do romance, as palavras a 
» pela ordem que ocupam na frase que 

COMO SE CONCORRE 

'm cada número da «ILUSTRAÇÃO», 
ão do romance 

“O MUNDO PERDIDO” 

   

  

durante 

  

a pu- 
bi 

CONCURSO 
CONSISTE 
será publicado um coupon numerado, que acompanhará 0 
boletim do concorrente, que publicaremos com o último 
coupon. 

Os prémios atribuídos aos con- 
ntés. que indicarem o número mais aproximado de solu= 

ções certas que lhes pareça ou palpite que devem ser-nos 
enviadas, 

xem; foram-nos enviadas 8325 soluções. 
rente A. indica, como seu palpite: 836 
corrente B. indica 8300 € o concorrente 

  

   
      

    

   O concors 
  

PRAZO DE ENTREGA 

     

   
       

Para que os nossos assinantes e leitores da África, Ásia €) 
América, possam concorrer, o prazo de emrega dos boletins 
do concurso, será de 

   

3 MESES 

   contados da publi 
o do romance 

“O MUNDO PERDIDO” 

ão do número em que termina a publis 

  

OS PRÉMIOS 

  

1.º Premio — /listória Universal de Guilherme O 
em 20 vols:f16 publicados e 4 em publicaçã 
ção de luxo. 

  

  

2.º Premio — Colecção de Teófilo Braga. 

3.» Premios 

ay Obras completas de Alexandre Herculano : 
O vols. en      

        

al das Pupilas do Sr Reitor. É 
milo (ed. da Parceria A, M. Pereira), 

ões de F Colec 4.s Premios — > 

  

de Queirós. 

  

5.º Premios 2 Colecções Lusitânia (49 vols.) 

6. Premios 

Ses Antero de Figueiredo. 
Aquilino Ribeirc 

ários de Cândido de Figueiredo. 
rios de Domingos de Azevedo. 

    

         
Mais 5o prémios de 100500 em obras escolhidas nos & 

tálogos das livrarias Aillaud e Bertrand. 

  

Mais 40 prémios de 50500, idem, idem. 

Valor total 15,000:700.
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As Grandes Casas 

Commerciaes E Industriaes 

Apreciam Estes Carros 
Os admiraveis registos de serviço do carro commercial 
Dodge Brothers teem demonstrado a sua capacidade 
para transportar cargas mais pesadas por periodos 
mais longos do que muitos outros carros taxados em 
identica ou maior capacidade. 

Este carro é empregado hoje em todo o mundo e em 
grande numero pelas instituições mais importantes de 
serviços publicos, empresas de jornaes, grandes arma- 
zens de venda, companhias petroliferas e outras que 
avaliam os meritos de um carro pela segurança, conti- 
nuidade e economia do seu funccionamento, pequeno 
custeio de reparações e alto valor de revenda. 

É munido agora de uma caixa que satisfaz todas as 
exigencias de serviço—que pode ser construida pelos 
fabricantes, ou localmente, para preencher requisitos 
especiaes 

BERNARDINO CORRÊA, Lrp. 
LISBOA PORTO í 1, Avenida da Liberdade 21, Avenida dos Aliados 

AUTOMOVEIS 
DODGE BROTHERS  



  

  

  

  

Õ 
MAGAZINE 

| BERTRAND | 
LEITURA PARA TODOS 

Unico 

no seu género 

em Portugal 
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O que disse o Alferes Gouveia 
habil mecanico do 

“ARGOS” 
ao chegar ao 

BRAZIL 
“Estou absolutamente satisfeito com 

o bom funcionamento dos motores... 
sinto-me ufano da gloria.” 

(*Seculo” 18 de Março) 

O QUE CONTRIBUIU PARA ESTE SUCESSO? 

Um habil mecanico 

Um motor excelente 

e o emprego EXCLUSIVO 

GAZOLINA E OLEOS 

SHELL 
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PETROLEO Re 

  

PARA O CABELO FALIÉRES 
dosão, fortfounio e Fogonoradares ldiopenomro para Hips afirmo misturada com o leite é o alimento o mais agradavel e E e Decir ÃO rs ds aca o mais recommendado para as creanças desde a idade FRASCO GRANDE 24500 FRASCO PEQUENO 175500 de 7 a 8 mezes sobretudo ao momento da ablactação 

ENDA POR GROSSO e durante o periodo da crescidão. 
Agentes depositarios: J DELIGANT L“ Util aos estomagos delicados, sos velhos e aos 
qn E pe convalescentes. — ee 

15, RUA DOS SAPATEIROS — LISBOA Maison CHABSAING (6. PRUNIER & C'),0, Rus de la Tachario, PARIS 
  

  

  

História le Portugal ACABAM DE APARECER 

NOVAS EDIÇÕES 

ALEXANDRE HERGULANO | | Vicente Blasco Ibanez 
EDIÇÃO ILUSTRADA A Catedral 

(4º Edição) 

    
  
    
  

O primeiro volume desta magnifica 

edição, será posto à venda nos fins Jesuitas 
do mês de Abril. 

(3.º Edição) 

Os pedidos de assinaturas devem A Cortezáã 
ser dirigidos aos Editores 

de Sagunto 
(3º Edição) 

LIVRARIAS 

AILLAUD E BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 - LISBOA PEDIDOS AOS EDITORES 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 
  

Vidê anúncios na ILUSTRAÇÃO n.º 29 73, Rua Garrett, 75 “LISBOA     
  

  

O Magazine Eertrand 
Encontra-se já á venda em todas as livrarias, tabacarias e em casa de todos os agentes 

e correspondentes das 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 
  

  

Agencia Oficial LINCOLN -FORD-FORDSON 
OREY LIMITADA R. 24 DE JULHO, 42-A 42-C LISBOA 

Chama a vossa atenção para o anúncio publicado na cápa      
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Raul Pereira 
RUA DA VICTORIA, 42, 2: 

Tel.: C. 346 LISBOA       

  

SEMPRE NOVIDADES 
EM JOIAS E PRATAS   Amostras e orçamentos 

para a provincia        
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O grande fabricante de automóveis e um dos primeiros industriais fran- 
cêses, acaba de instalar um novo serviço de entregas para Portugal 
e Espanha, nos seus grandes armazens e oficinas em Irun (Fronteira 
Espanhola). 
Desta fórma todo o comprador de carros desta marca, fazendo um lindo pass 

nha, atravessando os Pirinéus e podendo visitar as 

  

o atravez o norte da Espa- 
des de Burgos e Salamanc: e imponentes catedrais, adquire o seu carro por um preço tão extraordinariamente reduz paga lar 

S: 

  

andes ci 

  

mas suas respectivas 
que a diferença lhe      

     te as despesas que ter    a fazer com a sua vis 
ão três dias os necessários para vir de 

  

gar de Trun à nossa fronteir: nossos carros só serão beneficiados em fazer os primeiros 1000 quilómetros. 

  

por magníficas estradas. onde às 

  

   Todo o serviço de transporte dos automóveis entre a fábric 

  

em Paris, e os depósitos, em Irun, é feito em 

  

combóios espec 
Estamos habilitados a fazer entrega d 

  

     modelos abaixo para encomendas tomadas 15 dias antes, 
Tabela de Preços om francos para Carros postos nos Dopósitos “SITROBN” 

em Irun (Espanha) 
  

  

        

          

  

   

    
     
   

       
  

     

B 14 B 15 

fe CUT Rea ENTRAM ae AR QUE DR 16.300) Chassis nu ,...... 17.480 
Chassis habillé . 16.850 Chassis habillé 18.030 Torpedo de Inxo . A eae ndo == 20 150 Camionnerte, av. torp.. 21.340 ConduitesInterior-..aiitosenos omni  toobos iva) 20/000]]] Gamionnette, av: condes ecero| 22.880 riolets (2 6-3 logares) ..ceecerr veios 3.6 | Li 23.540 | Conduites-Interiores (2 e 3 lugares; RENA [IDE 18 580 
Taxi completo .... 26.000 5 Po Ao Gemma 19 120 Torpedo comercial. 19-S20 me, av. cond. Ea 
Normande . . .. 80 na a mt: 20.150 lancias (4 macas) . 
Boulangére, av. cond, 20 Ggo 
Livraison.. . ar3zo 

Ambulancias (2 m mata RETAS e 20 ve AD dO 

  
  Os 

etivo certificado de origem E 

arros serão entre;    os os documentos necessários pará atravessar a Espanha é com o respe- ara despacho em Portugal. 
tregues nos nossos stands de LISBOA ou PORTO custam: 

  

Os mesmos modelos €    

  

Os nossos proços entendem-se para carros completos, com mis-en-marche, tuminação é klaxon elecíricos, ferramentas e 5 rodas calçadas com pnens “Michelin” tipo “Confort” com 4 molas inteiras e travões ds 4 rodas 
  

             

   

    

         

  

5 B14 econoa sos ãa B1 Po PARA 1000 quios 
ge RIO eme Cale nala E Ç Gonduite inter. | Ses ê sis com guurda-lamas é € E Chássis com guarda-lamas e es- tribos 16.0005 | Coupé de Ville tribos . 19.805 

21.505 | Taxi ossos ctte | av. Torpedo. ....! 19.800 
a6.5005 Camionnett com cobert.* fav. Cond. int. 20. 2005    

ova» | Normande 

  

18 5005 | Voit. de Livraison av. Cond. int, 23.5005     
260005 | Ba 

  

mgére avant Cónd. intér .. 19 000 | jp p avant Torpedo 7 005 ã E Plateau Ea «+, 2t-00055 | Voit, de Livraison av. Cond. int. 20 0005 Vavant Cond. int      e ce ee 18.000) 
Ambulancias com 2 

  

24.5005 | Plateforme av. Cond. inté; - 48,0005 

  

Ambulancias com 4 m   cas 24). 0005   
  

    

Todas as encomendas dever; 

  

» ser acompanhadas de 35 9% do seu valor sendo o salde escritórios antes da partida para Irun, ou naquela cidade contra a entrega dos re 
Pedidos aos concessionários = = para ponTUGAr e rimas. Eduardo Roza, Limitada 

44 e 48, Avenida da Liberdade, 92 e 98 —LISBOA 

  

1go nos nossos, 

  

  
    
  

     



“ o 

É COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO Propriedade e Edição: 

DO Ta. da Emis e A 
po Ascanio Comencias AILLAUD, L.” 

PP, dos Restauradores, as-Lisboa R. Anchieta, 25 — Lisboa 

... Dinecror: Dinecron té 
JOÃO DA CUNHA DE FELICIANO SANTOS 

  

  

    

    

    

        
A ESQUADRA IN A DO MEDITERRANEO 

  

Em cima: à ESQUADRA NA BAÍA DE LAGOS, — “HoOD», À MAIOR UNIDADE NAVAL DO MUNDO! 
    

NA CAPA, — A parreira da Horta (Extremôs) — Quadro de Sousa Lopes. 
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ERONICA DA QUINZENO 

mmqur Jorge Wells, o grande 
escritor inglês que faz profissão 
de profeta e por ela adquiriu 
renome universal, foi há dias 

recebiao com grande solenidade na Sor- 
bona e ali realizou uma conferência que, 
pelo sentido intrinseco assim como pelas 
circunstâncias do tempo, do lugar e das 
pessoas, interessa ao mundo inteiro € 
specialmente a nós, Portugueses, no mo- 

mento político actual. 
Oriundo da mais anti 

democracia moderna, hóspede de uma 
das mais fortes e avançadas democraci 
aetuais, o ilustre autor das « Antecipações» 
foi ali fazer, do alto de uma das mais al- 
tas tribunas da sciência e do pensamento 
contemporâneo, à libelo-acusatório, quási 
diriamos o processo-crime da Democra 
cia, como. forma do govérno dos povos. 

Wells não é um reaccionário como 
sterton, mas antes um avançado e 

quási um extremista como Shaw. 
No Temps de 17 do corrente Março 

pode ler-se « admirar-se o extenso re- 
sumo dêsse trabalho, que o seu autor 
imtitula 4 democracia revista e corrigida. 

    

    

  

   

    

e mais perfeita   
  

    
     

    

        

     
    

Em KI Sol, de Madrid, número de 1ydo 
mi 

  

esmo mês, encontra-se um longo artigo 
sôbre o mesmo assunto, artigo em que 
H. G. Wells nos apresenta como que o 
prólogo da sua conferência da Sorbon: 
e donde se vê que brevemente nos dará 
de-certo um livro de filosofia, crítica e 
previsão política, inspirado nas actuais e 
tão incertas condições de desequilibrio não 
só europeu, mas mundial. 

Para êle não há cura possivel da De- 
mocracia, porque esta cura, onde se es- 
pera ainda, só se espera das reformas 
eleitorais, remédio que não pode atacar 
a raiz do mal, que é a indiferença, a igno- 
rância, a incapacidade fundamental do 
eleitor. Não há já lugar para dúvidas: o ci- 
dadão não sabe, e nem sequer pode, fa 
zer uso do seu voto com utilidade para 
a solução dos problemas mais importan- 
tes. O exercício da democracia moderna 
não só não tem sido capaz, ao cabo de 

ias gerações, de criar um verdadeiro 
é cficaz poder político, como destruiu os 
que existiam antes. O voto é simples 
meio de defesa de políticos profissionais, 
e não um utensílio construtivo. Em face 
das, gigantescas necessidades actuais de 
construção ou reconstrução, a democra- 
cia moderna fêz bancarrota, mostrando-se 
impotente para organizar governos ori- 
ginais e inyentivos, governos resolutos, 
penetrantes e previdentes. O maior indi- 
cio de fôrça de vontade que ela nos dá 
consiste nesta miséria: deitar abaixo 

    

     
     

  

      

  

       

          

    

      

    
    

  

  

   

    

10 

  

odienta e caprichosamente uma equipe de 
parlamentares ou de políticos, para a su- 
bstituir por outra equivalente. 

To estas verdades são conhecidas 
pela experiência política universal. Mais 
interessante seria que Wells nos dissesse 
o que prevê ou receita para o futuro. Ele 
próprio perguntou: «Haverá algures qual: 
quer sinal de outra forma politica m: 

2 » respondeu, sem 
citar a Espanha ou Portugal, que também, 
viriam a-propósito: « Vejo, ao menos, pro- 
jectar-se adiante de nós a sombra de al- 
guma cousa que indica a direcção deonde 
pode vir o movimento necessário». 

Depois, declarando e acentuando que 
é adversário implacável do 

spectos do 
mo italiano lhe são antipáticos, Wells 

põe em relêvo o «valor intrinseco» dêstes 
movimento qualidade imte- 

lectual e fôrça propulsiva como organiza- 
ções políticas 

«Ambos êsses movimentos se recru- 
tam sobretudo entre a mocidade ; ambos 
êles são democráticos, no sentido de 
tarem abertos a todos os indivíduos que 
aceitam as suas disciplinas e satisfazem 
as suas exigências. Mas todos aqueles 
que se lhes consagram — homens ou mu- 
lheres — fazem-no com espírito essencial- 
mente religioso, que lhes penetra vida e 
consciência com uma intensidade, que as 
religiões própriamente-ditas rara vez con- 
seguem hoje em dia. Assim o fascismo 
conseguiu atrair a si bastantes mancebos 
enérgicos para se apoderar de tod 
Itália; assim o comunismo eslavo, 
nas com uns cem mil aderentes em toda 
a Rús: tem conseguido resistir a to- 
dos os assaltos. E é preciso confessar, 
sem embargo de muitas asserções em 

contrário, que nem na Itália nem na 
Rússia se nota a menor saiidade do su- 
frágio: que nem na Itália nem na Ris- 
sia andam cidadãos pelos caminhos, de 
olhos esbugalhados, à procura das urnas 
eleitorais. Deve notar-se que as asso: 

  

      

      
  

  

      

     

  

      

   
   

    
    

    

  

    

       
     

   

      

    

    

  

    

  

    

  

  EXPEDIE 

Tornando-se impossivel estabelecer agencias em to- 
dos os núcleos de po á 
África e sendo do cor 
ta revista que muitos compradores avulsos daquelas 
colónias desejariam assinar a Kustração, lembramos 
que para receber directamente est 
viar-nos a importância da 
explicito para ser feita com toda a segurança 
dição pelo correio. 

NTE 

      

     

  

  

Por lapso, não dissenios, tio nosso último número, 
que a respectiva capa era reprodução duma fotografia 
a cbres, executada no Ateliér Bobone, 

    

  

   

  

   
   

   

     

    
      

     
           
      

    

    

    

ão, € noutros pai 
ainda, activos agrupamentos similar. 
tão desempenhando papéis cada vez mi 
importantes na vida pública respectivio) 

o escritor inglês conclui assim 
«Veêdes bem, senhores, que eu baseio q 
minha antecipação de uma fase nova 
negócios humanos, na convieção de que 
existem minorias profundamente séri 
no meio da nossa espécie indiferentes.) 

Minorias profundamente sérias, er 
aqui o núcleo do problema, e o germe 
fecundo dos tempos que hão-de y 
Onde elas faltem, o futuro ser: 
e, neste sentido, a evolução que H. 
Wells prevê, é a velha, à eterna histói 
de todas as ideias que alastram e de tô 
das as as revoluções morais ou social 
que triunfam, dando ao mundo o que 
néle pode haver de ordem, de progress 
e de paz, 

  

    

    

   
    

    

   
  

    

      

    

    

  

    

    
   
     

    
   

  

   

   
    

     

   
    

    

    

  

   

política por nós mesmo public 
mámos à liberdade de antecipar-nos 
estas recentes antecipações de Wells; é 
não tivemos ai maisr merecimento, 
que a coragem de mostrar nua uma alma 
que diz o que vê, e chora ansiosa 
que descjaria estar vendo. A sincerida 
é profética e a candidez, adivinha. Nist 
consiste a nossa agudeza, como a de 
dos os outros pobres de espirito. 

Ma: 
de Lisboa, fiscalizado pelo nosso act 
Govêrno, sairam há dias publicadas esta 
linhas, em que H. G. Wells poderia 
contrar novo argumento para a sua d 
«A Ditadura Nacional, estabelecida | 
fixada pelo Exército, será o misteriosa 
segrêdo que, da escola à oficina, do, 
lão ao templo, do laboratório à Fabri 
do campo à biblioteca e da 
Estado, virá estimular e consagrar. 
inspirações geniais 
mes, os esforços inteligentes, 
vas nob adas redentoras 
espiritualismo nacionalista 

Há nesta espécie de 
perança a unção religiosa, caracteris 

tica dos movimentos a que se referiu 
escritor inglês. Como homem de 
-vontade, não poderemos senão. dizé 
amen. Fartos do govêrno dos hipós 
dos palhaços e dos vigarist 
pelos dos místicos. Continuamos a de 
jar para Portugal uma minoria «prol 
damente sérias, que acorde a maio 
profundamente inerte, e domine a 
ria profundamente vil. 

  

    
  

     

  

   
    

     

    

  

   

    

  

   

    

    

  

Agostinho DE Cami
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O MONUMENTO 

FUMULO BE 
ESTÁCIO DE SA 
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A HULHA BRANCA 
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RELO MIUNDO CORA 
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PELO MUNDO FORA 

CEPAS 
Ti   (7, 

ta Hari Na 
De IS 
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sro rios 
FOOT-BALL —O Il” PORTUGAL-FRANÇA 
    

| z 

  

>—
 

    

            

   
   

    

   

    
   
   

  

   

   

  

    

   
r 

do pela brilhant 
pelo elevado ascoreu de   

  tá mutcho já todos mais ou 
pois que não só os jornaes da especialido 

dos s se ocuparam detalha 

  

       

  

    

  

   

   

   

     

  

imbem rc 
relato e cri 
A allustr: Ea que dev 

0 uses do at 
  

um dia de 
fúva torrencial, mas nem por isso 
pectadores deixou de ser enorme e o 

  

E E 
Eg 
po 

      

        À équipe nacional francesa   

rante O jôgo manteve-se 
sempr 

cula-se em 18,000 0 
numero de pessoas que à 
chuva e de pé firme assis- 
tiram ao jogo e ninguem 
houve que no fim não saisse 
satisfeito, sem já se lembrar 

chuva que lhe 
ma. 

alho da «tquipe» 
pode ser classi- 

principal- 
dermos a 

  
  

       

      

   

   

  

tiran- 

como   

são um dos 
seus mais valiosos trunfos, 

O onze 

  

   
mas jogou com 
adoptando um 

pre- 
cisos que lhe permitiu pe- 

           

  

José Manuel Martins, rematando junto ds redes francesas
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Erocquer, Brandon « Dr, Castejiato, Conselheiros do Municipio de Paris, assistindo a uma lição dada dsJerianças 
das escola o novo método de emsivo da    ação; adotado oficiatm-u 

  

   

  

netrar no terreno dos advers: e m E Raro 
pontos que nos deram a 
Como de 

ataque, di 
mais uma vez a gr 
triunfo. 

    

     

marcados scri 
Os nossos 

  

alinha dos 
de constru    p a de 

Belo fisico dos jogadores, grand 
jogadas, mas pouco entendi         

  

uiram por 
s contudo O 

  

    
Nutte aux Cojlles, — As nadadoras lolandêsm 

o Ive É
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Prove pra 
MMERIC 
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PAISAGEM GAL A RETEER CE RORTU 
 
 

   
 

 
 

POMAR-= Cuxt 
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DS CHAPÉUS 
PRIMAVERIS 

O sol doirado e quente da 
os pesados cha 
de Paris apresentam 
modelos Hori + leves, frescos de colorido e d 
as llóres que já povoam os canteiros dos jard 
veludo não nos interessam. À moda r 
de faille, gros grain, fitas entrela 

2-nos já aborrecer 
as grandes casas 

as. coleções de 
p como 

. Às formas de 
-omenda-nos os chapéus 
as e encanastradas com. 

      
   

   
   

    

     
    

  

  
  

Chapéu de fulle beige 

rustica e imprevista graça e ainda as de 
de feltro q 

    alha picot ou exoti 
decididamen 

  

1, sem exclu- 
não desaparecerá       

   

   

   

    

  

       ano da el é ponto assente que o 
cerd, à despeito das tentativas feitas para o regresso 

Desse intento, alguma cousa resultará. O chapéu pequeno 

    
  té aqui logrou. Vei não gosará dum aplauso tão exelus 

ano alguns chapéus de abas 
monotonia da uniformidade ultima 
Péquen 

    

figurará em maioria. Não já pretenção a forma 
p acterisou durante u estação que finda, mas tomando mais, 
harmoniosa e equilibrada e » estética. Os bereis é turbantes, 
destinados a grande pref Às côres dos chapéus da primavera, s cluras, v êm combinar quanto possivel com a côr da toilene, porque o gósto da moda pronuncia-se pela harmonia suave é artistica do conjunto. O grande chic, dissemo-lo já, consiste em combinar o chapéu, O vestido, o calçado, as luvas, o saco de mão c a sombrinha, na mesma côr, embora em tons diferentes. 
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1 de palha exulica guarnecido cum fitas de pros grain 

Llncemble de georgette beige  marocain castanho
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E CASA PORIUGUESS 
CASA DE SANTA MARIA 

  

  
  

    
CASCAIS 
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DAR RBS AIRE TOS MINAS 

  

Os Pescadores 

EE PO SIC NO SOUSA Ora 

  

   

    

     

     
   

          

    
    

         
       

   

       
       

Pela segunda vez, Sousa Lopes encheu a sulu vida é sua arte, que logrou imprimir duradoura ceu, é nos barcos do Euradouro e de Capariel da Sociedade Jas-Artes com a actualidade ao que vai deixando de à ter. três admiráveis aspectos do trabalho em Porta sua obra. primeira exposição — Março de gal: Os “Pescadores, Os Cavadores e do Creslh 1917 — ficaram provadas a lôrça do seu talento . púsculo. Pelo ussunto, o primeiro e o último sã e a sedução do seu color quadros como alto duas revelações das riquezas pictóricas e escule      

  

    O Cinelador e O 
tendeu-se. Feito soldado, p ater € muito interessante a trajectória artistica de ente, em pincéis, Sous: » nas trincheiras, auda-. Sousa Lopes. Num dos seus primeiros quadros, micos juxtapostos, é estilia eioso, sereno, dos artistas que melhor sentiram Ondinas, do Museu de Arte Contemporinea, há zado com clássica sobriedade, é um «cartão e exprimiram a grandeza da luta, o sacrifício u visão de uma forma luarenta de mulher aça- surpreendente do a tornar-se célebre) do homem cinzento. calando a espada dum cavaleiro. Quere dizer: uz pena qu haja, em Lisboa, uma cas Integrado no ambiente militar, êsse capi- O futuro pintor da guerra em Portugal, come- das indústrias, ou palácio do comércio, para tão-pintor cumpriu excelentemente o seu de- çava por devanear sôbre um tema lendaria- ndignamente, porque é uma) ver, fixando em telas € fôlhas decisivas a mente guerreiro. Estimulando o seu patriotismo museus sim, apoteose de vida, susEi realidade dos scenários de morticínio. A arte, e o seu amor à França, a guerra deparou-lhe o tadora de energias. fruto de concórdia, tornou-se para Ele uma providencial ensejo de conviver com a forçu, de Diante dos “Pescadores — réplica negro-sana flor levando-o a postergar, pela paz tratar mais de perto o valor, a heroicidud guinea ao livro azulescente de Raúl Brandigaa dentro, anos a fio, as suas tentativas de outro Pintando soldados, Sousa Lopes não foi um. quem tiver cultura artistica pensa na evoluçãgl género, ubsorvido pela execução dos painéis pintor de batalha à moda antiga, nem um senti-. da pintura mural, da Renascença até dos Mas documentadores que hão-de honrar o Museu de mental anotador de episódios comoventes. A. dernos. Cheio de largueza e vit Artilharia. comiseração não é o seu fraco, Seduzem- quasi sonoro à fôrçu de movimei À essas decoraç energia, 0 esfôrço, o poder de derrubar obsticu-. de Sousa Lopes docu! A Rendição, fresco palpita los. Colocando-o meio favorável, a guerra. tro séculos, o caminho percorrido desde Que] trada, em arara Selgociro, is recua do dias: acenisou 6 sou do peramento. O pintor, já no pintor da Sistina, o verbo de Dante sefêm sombrios em que a vitória hesitava ainda. forte ao partir, regressa-nos, dos seus trabalhos figura. Ii a sobrevivência do mesmo proces parte. relativa. à. gueira, constituida por de guerra, relortulecido. baço e hercúleo, a persistência da técnica inf pinturas, águas-fortes e desenhos, forma o ná- E o trabalho a guerra de todos os dias. Bate-se nitamente sugestiva de dar a cô cleo central d Procedendo o marítimo com o mar. O camponês combate. construir as formas pelo volume. Esses vareird dêste modo, e ciro lugar no ao sol. Remos e enxadas são também armas. em catálogo o que lhe Ansiosa de humuno potenci 
merece êsse período, bem aproveitado, da sua Lopes buscou no campo estr 

  

maritima. 
, tratado decorati             

             

  

      

            
                         

      
          

         
      

  

                       

  

   

    

    
  

    
           

     
       

  

            
    

    
   

  

titânicos, de tronco nú ensalitrudo, qu 
4 arte de Sousa épicas remudas colectivas, levam pura o Ja            

   



          

   

   

        

   

    

   

  

   

        

    

    

   
       

  

   

        

    

Emar, — o mar do Furadouro, que noutra t 
didmira — não que me lembre 

guesa, sendo, aliás, do mais 
is representativo que ela tem pro- 

fugido em todos os tempos. 
M6 na obra valiosissima do pinto 

vi ncês de espírito, éles 
s. Mais che 

por vezes 
) excepcio- 

dro de esculturas, 
torio. por exemplo — 0 la 

Sousa Lopes mergulhou, atávica- 
lições náuticas da Grécia, de 

npo em que ainda nú 
mas Os rude 

da Nip igens, d maquiase dosargonauta 
Olhando Os Pescadores, bemdiz-se a sina dos 

que não € só repetir o que todos conhe- 
mis descobrir o que ainda ninguem 

E é curioso que, após 
erra, com soldados de pelicos e 

, eus brumosos de neve, e rêd 

ga a não parecer feito agora, mas obra- 
à descoberta em 

e a solidez gigantesca do 
co, que se vê no fundo, redução 

llsi completa do do primeiro plano, comple- 
fico com felicidade, elucidando-nos sôbre 

ima arcaica 

Crepúsculo, na Costa de Caparica é ou- 
d aspecto do trabalho costeiro : 0 dos pesca- 

que, de traves prêsas 
am O barco pela areia até ao m 

e do sol, scena, dada com mais pitoresco, 
i ão plástica, do que no 

é de uma riquíssima policromia de 
da beira- 

b,irisantemente interpretudoem cumbiantes. 
smagóri as de rutilâncio 

$ Cavadores são seis      

      

nens emífila, de 

   

   

enxada em punho — 
antigos companhei- 
ros de escolu do pin- 
tor ulcobacense 

uma terra 
, onde O 

ilumi- 

  

os rôsto 
nada pósados dem 
oqueimprimeao. 
dro certa dureza, 
hã, no entanto, 
pulso e suor 
corpos que desen- 
crostam a terra. 
Qu das lam- 

o alto, du 
tendem o solo, na ta- 
refu de 
campo. 

      

   

    

    

densa o q    é o próprio céu r 
rece que é do to 
mordido qu 
a luz 

  

recebe 
ante e 

  

frucifi 
a 
trabalhos de 

fôlego êsses quatro: 
Os Pescadores, À Rendição. Ao Crepúsculo é 
Os Ccavadores. Rodeiam-nos muitos outros, de var 

épocas, cujo comentário. por exigên 
de capaço, tem de ser mais brever 

  

   

  

    
      

   Sousa Lopes & um fecundo é um luminoso. 
O seu equilibrado impre 
com a refulgês 
fosforação. 
algumas de Bes: 
noite, clarei 

  

  

   

  

uro. Bem sei que isso, 
quando de sum panhado de outros valores, não 
é predicado artístico. Conjugado com outras 
qualidades, dá, porém, a ideiu da intensidade 

  

      

  

  
  

      
Os Caradores 
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ica, da obstinada reulização luminica, de 
quem o conse 

  

   

       

  

   

    Orquestrad izes contrários, casando 
tons neutros e tons violentos sem intermediários, 
é desdenhando a miud 

  

ciso recor 
plendor e fórça ver: 

  

, o Tudo dás lindisei 
ufa, & O quadro feminino 

intitulado No Parque joso de leveza e 
transparência, quer na água do lago, quer nas 

meius estriadas e no vestido amarelo da fi- 
na mão acari- 
poisando leve 

osfera do jardim, cujas olaias o 

    

  

   

  

minhotos estridulam 
alvador, no quadro 

e as da Areosa na Senhora da 
ncompleto não tira a gra 

a hgeira da Feira 
ses. Diz bem o Minho com o tom fes 
paleta de Sousa Lopes. 

Os berrantes traj 

  

no típico Arraial de S 
As de Afife 
Agonia,       

     

      

    da vila, deu 
chos, 

nisagens 
Sobarba esta alt 

A Parreira 
adorna 
també: 

ta OUtTOS ÓLIMOS ré 
e as duas magoifi 

mbro e Outono; 

  

    
Manhã de           

da Horta, em 
dêste núm 

não esquecer « 

  

ixtremoz, 
ero, e & preciso 
io arejado Muro 

       
  

cór de rosa. 

        

de onde 

  

trouxe o fulg 
sculo, colheu o artista muis 
is e horizontes: O Céu de 

Caparica, O Barco novo, Às múvens, Ao 
cair da tarde, À maré da manhã, e 0 nº 59 
cão romper do sol, belo estudo de 

     
     

    
      

nal. 

   
    

  

no Às duas 
ainda Os 

Ya praia de Bouillabaisse, co 
dros a destacar, é 

  

    

eu os carinhos 
Ramadan 

di 

Argélia 
do pintor e 
aaa AR dit 
Abder Baman — ctus pálidos, mulheres ve- 
ladas, mouros foliões, tons de resplundecên- 

F inalmente, uma máscara de Madame 
Sousa Lopes é um medalhão de Vieira Nati 
vidade documentam os ensaios de Sousa Lo- 
pes como escultor. 

    

  

      

   

  

Maxot. nz Sousa Pixto. 
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CINEMAT 
Quebramos por êste nú 

nossos, argumentos dos mais 
dos no mundo inteiro, para é 
apanhado de notícias intere 
produção cinematográfica, cert 
lhares de ferverosos cinéfilos q 
felizmente, no nosso pais 
esta rápida re: 
em quando, aci 

as flagrante: 

   
     

  

     

      

    

    

  

     

   

  

     

  teressarão por 
os de quando,    

    
  

      

  mOS aos sugestivos argumentos que tanto teen 
interessado os nossos leitore:   

OGRAFIA 
tos de Satanaz) sob 

quena comêd a a 
tratada pela nova firma 

travalhará sob a direcção de G 

a direcção de Griflith e 
Virst National, 
P. D. G, onde 

il BB. de Mille. 

   

          

  

  

  

mais discutido 
es nestes últimos anos, está 

h, após muitos mesgs de trabalho 
e de montagem. Este filme que 

naas narra a vida de Bonaparte até à sua 
o ter sido ainda apre- 

  

       

   

  

    

   

    

    
   

  

   

   
   
   

  

   

  

     

nus femininos. Depois disso os censores torna 
ram-se ferozes mas os editores combinaral 
uma nblague» colossal e teem-lhe apresent 
os filmes mais inocentes com títulos terris 
mente prometedores das mais desbragadas 
ralidades, bons. censores em, 

obriga-os a um esfôrço é 
atenção im trabalho medonho é El 
vez lhes quebre a fúria tremenda de. 
tudo que os puritanos de escada abuixo ent 
dem!... 

A pitoresca e deliciosa comédia de [abichi 
«O chapéu de palha de Itália» tem sido dispê 
tadissima para lornecer um argumento cinem 
tográfico. Parece que foi por fim adjudicada 
propriedade dos seus direitos de adaptaçã 
  

  

  
  

    

   

   

   le qui domine» corn sua esposa So: 
allone é Leon Mathor e o reputado ensc. 

Eduardo Guarino dirige «Vite, 
com Dolly Gr 

           

  

     

    

  

Marcos Loew, presidente da Mei 
truir em Nova York uma sala de 
para 3,500 lugares de luxo. 
orçado em oito milhões 

  

    

  

peias que os american r força de 
dólares, depois de ter interpretado para a Pa- 
ramount «the Sorrows of Satans (Os desgos- 

3o 

  

Norma Shearer, a mais 1 
      

  

  todo o mundo. 
será feita em 7 de Abril 

a de P e Abel Gance pre- 
dois filmes que são como que a 

Segliência dêste e que traçam respectivamente 
ão do idolo francês até o pinúculo da 

s u queda da águia gloriosa até às 
brumas mortais de Santa Helena. O mestre ci- 
negrafista te) lizado a epopeia napo- 

já vendido pa 
o de gal 

  

     
      

  

  

  

    

A censura alen e se mostrava sempre 
duma grande indulgência, foi espicaçada pelos 
pretensos moralistas por ter deixado passar in- 
cólume a grande produção de arte «Caminho 
de Fôrça e de Beleza» onde abundavam os 

    

da «Stara da Metro, no seu encantador «homes em estilo japouês 

an ao grande artista Marcel | /Herbier E 
Este, por sua vez, vendeu os direitos udquin 
à «Albatróse que encurregou imediata 
René Clair, o realizador de «Paris que dor 
e «la proie du vento de começar imedi 
mente u filmagem do pitoresco vaudevillel 
o que se procura actualmente uma distribui 
especialmente cuidada. 

  

       

    

Depois da aC 
Luís Lerch 

americanos Jançar uma À 
versão da obra prima de Merimée. O direg 
foi Raoul Nalsh e os intérpretes prinei 
mexicana Dolores del Rio e 0 argentino 
varado. 
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PALA! 
s nem depois de Miguel An 
alizar uma escultura m 

o Moisés que ligura no 
HI, em S. Pietro in Vincoli, em 

mana tê-Ja-iam criado 
teriam modelado a 
talvez segundo o 1 

puter de Otricoli, dando-lhe a grandeza e a ma- 
tranquila de um deus, insulfando-lhe no 

qualquer coiss que o colocaria par 
midade. Mig 

      

   

  

   

     

   

     

       

  

      

      

   

    

ja 
tumultuam os pen 

» que recebeu a p    se o mesqui Pontífice, 
desaparece u ridi ola estáriiadde Tó! r Maso 

Bosco, esquece-se a dolorosa imperieição de 

   
  

       

Montelupo no acabimento da Vida 
activa e da Vida contemplativa. Só Moisés ali 

ça se concentra ga: fig a ento 1 

  

    

  

«cujos olhos nunca se escureceram e que nunca 
perdeu o seu vigor» Perante êle, tremem as 

m varas que o temporal açoita. lgno- 
rante ou sábio, inteligência em trevas ou espi- 
rito singularmente esclarecido, diminuem-se 

    

  

  

ibompar do trov 
árvores sob a fúri: 
r 

nais solenidade trang 
agiria à derramar na 

4 mais poderosa di 

  

todos, agrupam-se uns co os como 
rebanho apavorado. 
&'o estalar das gran 

a do coruscan 
dar-lhe mais beleza, 
na postura, mas nunca 
fisionomia e na atitude 

     
    

    

    

    

   
      

  

   
    

ões, a dor, a fermentação esculdant 
Miguel Ang 

nas personagens de 

xões, a dor, 
Em cada escultura de 
    
    

» que se enlaçam 
mpossivel separar. À sua 

       é Uns contra! os outros 
ndo sons. roucos de pavor. Ao 

po us mulheres da tribu, sacudidas as 
nes, sêcus é maceradas da longa vida erram 
por arrepios de mêdo, abrem de 
os olhos n 

      

  

é contra clas que vai 
clónica e de: É 

alur. e à sua voz que cabriria O 
E galigand 

    

    
   
   

id R ssiveiso 
ão terá modulações de ternura nem será ungad 

vidade religiosa e pater 
silva ares e enrolan    do nos 

urá para alêm das geraçõem 
dos séculos. Fm vez de carinhosa sem 
lora; em vez de persuasiva ser qua 
em' vez de convincente serd imp 

   

     

  

ritária; 

Ei o que se ergue, desdobranido a sua imps 
eu es tiu-lhe até da 

    

   
à que, 

despreocupadamente, “pondo à mostra O josh 
enorme, Sôbre a testa, entre às cabelos resul 
us, brilham-lhe os cornichos da inspiração de 
vina. Às barbas d he sôbre 
peito que arfa N 
enormes. 

  

   

  

    

   

   
      a compasso fundo. 

ninhadas, on 
o, segura co 

do testemunho. Tem os braços nus é os mia 
os retesos, já não ap 

do homem moço, adext 

    

    

des do pastoreio € da lavoura ; mas conserva 
imaginação criuva de to e a sua mão era ainda u rigeza que, noutros tempos, nús ERR 

emquanto não ultimava a obra. Fecha- longinquas de Midian. lh sgrimi a 

  

vertiginosa rapidez, em defesa do rebanho 
via de) 

va-se, comia frugalissimamente, não tinha ou- 
   sogro. o nodoso enjado que Jehovah, 

            

   

  

ra preocupação, ontro de: DE Dores lda CADA ergnslormár em, serpen 
ri é Moisês, batendo no chão com o pé forradãl tão no qual fixar ; dm 

abrindo na carícia do mármore as ondul pela sandáli 

  

       era o seu povo O E 
Eigo dus sum o soube adoradb 

  

     

    
  

s dos panejamentos, o n 
tério dos olhos, as mãos que tateiam, as bôcas 
que beijum, que amaldiçoum 
num lamento. Quando pi 
noites e noites no andaime. Os gre; 
beram ir além d: ureza d correc- 

impecável dos traços fisionómicos. O Flo- 
ino viveu noutro te butra li 

gua. Se Deus existe, Miguel Ângelo é maior que 
Deus, porqu s fêz 0 homem que dura ap 
nas anos, e Miguel Ângelo fê 
ram séculos. 

David concent 

  

  

  

  

        

       po e falava 

  

     
homens que du- 

  

    a a vontade, a fôr:    

  

    
   

tal no feito máximo da sua acção bibli 
é tam violent rante, tum activo como 
o David, d i; mais como realizar melhor, 
      

      

m mais rigoroso 
nº bloco 

  

micismo, tendo 
c perante o qual 
gênio divino [ec 

Lourenço de Médicis, o Magnífico, recolhe-se 
no mais profundo de si próprio, esquecido de 

do, o pensamento absório, sonhando e so- 
frendo. 

Moisés fala. Na sua fronte espaçosa, qu 
fundas rugas cortam perpendicularmen: e 

ariz robusto, cachoam as ideas, deixam si- 
nal as preocupações de libertar a sua r 
tirania dos faruós, O seu olhar tremendo que viu 
as areias intermináveis e faiscantes do deserto, 

a sua frente 4 

   

     

  duas 

  

     te sôbr 
  

da 
    

     
   

       
comandou os   

    
que miseros israelitas durante 
anos, do-os com o sonho de a terra 

onde as ár.      
o seu olh 

do Sin 
fogo até o meio dos c 

  

  

    ma anig 
ca grossa, on 

  

da Moisés pormenor) 
  lador. Dir-se-ia que a sua b 

de longas e patriar s, vai 
abrir-se sôbre a palavra de que sua 

clas campinas daMoib 
«Embriagarei as mi- 

minha espada comerá 

is barbas encant      
     

  

  

bezerro de oiros 
sngrau 
Ão terminar a sua est 

boguiaberto do próprio pró; de lágrimas, intimot-n: 
Moisês falou, que o ouvi 

do     contra o monte estilhi 

Miguel Am      
  s tábuas. 

  

gue é 

    

dos israelitas, sórdidos, de ca- 
belos negros, cobertos de terra, a envolverem- 
-se-lhes nas cabeças e nos queixos, fedendo a 
suor, a quem os calores do deserto estalaram e 
tisnaram mais os corpos mirrados nas vestes 
esfurrapadas, recuant e: 

     

  

  

  

  

  

bando acovardado, Acincio P)      tina
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a 
que a de rádio vai sendo de cada 

Resta separar o rádio do bário, o que n Ha, p que ter cuidado «em que se não 
fácil. Não é rádio-activo êste último metal, mas perca qualquer porção do precioso metal, por 
as suas propri são muito seme- minima que seja, visto ser tão elevado o seu Em todo o mundo não há mais que uns cen- lhantes às do rádio. Obtem-se a sep: preço. Para reconhecer que as águas não ar- tos de gramas de rádio, em serviço dos labo- tando a mistura pela água u ferver, rastam qualquer parcela de rádio, usu-se um Fatórios e em aplicações industriais. Não admira. arrefecer esta por forma u depositarem-se parelho especial, o clectroscópio de folha de Do minério mais rico que se conhece O tais, tratando novam água a ferver, ro, cui rêgo se funda na propriedade do Congo belga, não se extrai mais de um deci- assim sucessivamente. Obtem-se produtos em que teem os corpos rádio-a de ionisar 0 gramã por tonelada. e m)   

ainda rende o minério po 

  

O alto preç E alto preço do precioso me 

  

tal resul 4 du sua raridade e 
complicadas opera-     gões que é necessário efectuar 

ra 0 isolar das substâncias que 

  

    ansportado dos países de ori- 
gem para us fábricas belgas o 

    e cjão 
porte « » custo 

    

produt 

  

» que se extrai. Há 
  depois. a r 

  

ue pelo áei- que pelo áe 

  

    
gas de enorme capacidude, e 

  

aba-se por reduzir a substância 
útil a um volu 

las de muito pequenas di- 

    

ne que cabe em 

    

da uma d     

  

seguida de rep 
de separa 

  
io dos precipitados 

par filtrações sob pressão. Assim 
Se chega a ob 
Que existe sul d 

+ para to. 

   

  

massa é 

  

rádio na 
      Introdos 

  Fotografia tirada num aposento em completa obscur   

E 

  

es emitidas pelo r   
  

  

  
a defendento o trenço + espessa camada de clnimibo 

     

    

ris em condutor « 
a 

«activos, imados porque emitem es- 

            

pontane ações denominadas por três 
letras d Os ráios a são 

dos por particulas atómicas carregadas 
de electricidade positiva e lançadas a velo   

dades de cêrea d 
gundo. “Teem p 

nlómetros por se- 
       io. Às que formas 

        

    

os ráios & são de di 
zidas, electriz;   

les muiores, e m: 

  

comparáveis os 1º poder 

  

        

  

adas espessas de chumb 

  

mano, e são necessárias para os deter 
  

Emitindo estas radiações, a substânci 

    

   

forma-se, justificando aquela transm 
   metais que os alquimistas s     nharam, e de q) 

sorriam os quimicos há poucos anos ainda. Até 
já se obtiveram transmut 

  

s artificiais, mas 
  

  

sem qualquer alcance prático 
De aplicações, quanto ao r à principal- 

mente a aplicação que dêle faz a medicina, 
  

  

     

sobretudo no tratamento do cancro. O fu- 
turo dirá que outras utilidades poderemos tirar 
dum corpo interessantes propriedades 
que e adiações suficientes para impres- 

  

sionar chapas for se te 

  

   eção sôbre us cê 

  

com extrema:
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FANTOS E POETAS 
Santa Teresa de Jesus e Sunto António de 

Lisboa, vivem na mesma ternura confundidos 
no meu coração. Como católica gosto muito dêles 
Fefsus foram santos; como amorosa que sou das 
elas, letrus, gosto muito dêles porque foram 

poetas. 
E que santos! E que poctas! 
Ela foi, conforme creio, a única doutora da 

Igreja; Ele, 0 nosso Santo António, o pensador 
profundo, o eleito insigne da oratória sagrado 
Ambos foram fervorosos na oração, penetrantes 
no meditar, diligentes no agir. Semearam a boa 
semente, com o suor do rosto, lavrando e culti- 

mpo fecundo do cristianismo. Santa 
foi a grande reformadora da ordem das 

; Santo António o discípulo perfeito. 
do pobrezinho de Assis. Por onde 
ambiente purificava-se, as almas el 
os corações ardiam 

Nas suas almas, encantados jardins de santi- 
dade, floresceu a virtude excelente, a humildade 
tlor bemdita que embalsama o Céu! 

Em ambos era igual o amor pela pureza, pe 
brancura... 

E ambos amavam apaixonadi 
Menino. 

Ora aconteceu que Teresa viu um dia um 
Menino resplandecente, que em voz capaz de en- 
ternecer rochedos, lhe preguntou : 

Quem és tu ? Como te chamas 7 
a Santa respondeu : 

— Sou Teresa de Jesus ! 
E logo o Menino disse docemente : 

Pois eu sou Jesus de Teresa! — | 
mimoso episódio lavado de frescura primaveril 
que o saudoso Júlio de Castilho gracios: 
mente pôs em verso. 

Ao nosso taumaturgo acontecia vir do Céu o 
Menino Jesus brincar com êle... Puxuva travesso 
o capuz ao pobre hábito do franciscano 
diz Aug il. ..) acordava-o no mei 
sono, poisava sôbre o livro que António lia ou 
meditaya e quantas vezes andava ao colo do 
enlevado Santo, a beber-lhe sôfrego dos divinos 
ábios, palavras de amor e de sabedoria ! ? 
Santa Teresa de Jesus aprazia-se de escrever 

de vez em vez em verso. 
O estilo de Santo António, terso e claro como 

fio de água correndo, é repassado de verdad 
poesia ! 

Ve ra exemplo os trechos dos seus ser- 
mões que gostosamente apresento. 

  

     
  

  

     

  

   

  
    
   

    
   

  
      

    

ente a Jesus      
  

      

    

  

êste     
  

     

  

    
    

    

  

    

  

     
    

   

  
* Comparando o justo à rosa, ao lírio, ao incenso, 

   
  

ão vaso de ouro, diz o nosso António 
— Como à flor da rosa em dia verno. Dus 

coisas são de motar na ros o eu de-         ; a pum 
leite. Punge o espinho, a flor deleita. Assim na 
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alma do justo hã o espinho que compunge e o 
perfume que deleita. É isto em dia verno, que 
folga o justo com a adversidade em tempo prós- 
pero. 

— Como 0 lírio no discurso da água. Nos lírios 
se prefigura a pureza da alma e do corpo. Estão 
os lírios puros no discurso da água. No século 
que passa, o justo conserva-se puro no meio da 
abundância temporal. 

Como o rescendente incenso em dia est 
Talha-se no estio u árvore do incenso para est 
no outono à goma embalsamada. Assim 6 0 justo 
atribulado agora para colher depois o fruto 
eterno. i 

- Como vaso de ouro maciço. É a cavidade 
do vaso receptiva de liquidos, € a humildade do 
coração justo receptivo de graças. Com razá 
se chama «o justo vaso de ouro m 
porque é humilde; de ouro, porque é pre 
fugido ; maciço porque está cheio de esperança 
na própria imortalidade 
mente poéticas 

Não sei fu ão de transcrever Este 
lindíssimo e proveitoso excerpto, em que exorta 
a que sejamos como a abelha : 

que em tanta coisa a um 
tempo te dissipas ; não procurés aformiga, mas 
abelha e dela aprende a subedori 
requesta muitas flores duma vez. Não cobices 
pois as flores de conceitos vários, não te afanes 
sempre por livros novos, nem passe 
aquela tlor como fazem os fastientos que alme 
jam sempre por dizeres raros, por doutri 
novas, investigando sem pausa, id 
vras sem nunca alcançarem sciência verd 
Retira dum livro o que pre 
na colmeia da memória ! 

Mais êste bocadinho de ouro, em que compára 
a vide à Virgem Maria dizendo 

Tem a vide gomos, tlores c cachos. Tudo 
isto tem aplicação à virgem. Chama-se a vide 
dêste nome porque tem a farça, vis, de mais 
depressa radicar ou porque mais e melhor 
enteia e estr Virgem Santa que entre 
tôdas mais depressa e fundo icou em o 
amor à verdadeira vide, isto &, o seu Filho, ao 
qual inseparávelmente se enlcou. Não tem o 
parto da Virgem Santa exemplo no fruto das 
mulheres, mas tem semelhança na natureza das 

     

  

  

  

  

          

    

   
     

       

  

  

s verdadeira- 

  

são estas compara: 

  

     

      

    

   
    

  

  

     

  

    

     
      

     

  

  

     

  

        
R a do Espírito Santo e a inson- 

dável concepção do verbo. Dêstes três braços se 
propaga e multiplica todos os dius pela fé em 
todo o mundo, 4 prole dos fiéis. Os gomos da 
vide são a humildade e a virgindade de Maria. 
As tores, u fecundidade sem corrupção, o parto 
sem dor. “Três cachos a pobreza, à paciência e 

bstinência. Estas são as uvas maduras das 
na o vinho odorifero que enebria é ene- 

briando torna santas as almas dos fiéis ! 
Poeta é Santo o nosso Santo Antonio, o nosso, 

embora a Itália lhe chame seu. 
voltemos a Teresa de Jesus, úquela que 

ardendo de amor por Deus, dizia aludindo 
demónio : 

— Desgraçado ! Não pode amar ! 
Quero transcrever do belo livro intitulado a 

Seratina do Carmelo, escrito pelo religioso fi- 
dalgo que foi o G S 
Santa diz no seu Caminho da Per, 
êxtase na oração, estado 

Deveria eu agora explicar 0 que à alma sente 
interiormente quando está neste repto; deixo 
isso para aqueles que souberem expô-lo, porque 
como poderei cu explicar aquilo que não com- 
preendo ? Quando no sair desta ora 
de ter comungado eu pensava sôbre a maneira 
de exprimir por meio de palavras o que faz a 

lma quando está submergida em tão grande 
ude, disse-me Nosso Senhor: 

—Minha filha, a alma esquece-s amente 
de si para entregar-se tôda a Mim; já não é 
ela que vive, sou Eu que vivo nela é isto é tão 
incompreensivel que tudo que ela pode com- 
prender é que nada compreende. .. 
Quem ler com atenção a obra de Teresa de 

Jesus: o Caminho da Perfeição, as Maradas, o 
Espelho da alma, vê como Ela faz profunda 
psicologia, como soube penetrar até uo mais 

   

  
  

  

  

    

  

  

  

    

  

    ig o frequente: 

  

      
  

  
  

     

           
  

      

  

  

   

  

     

      

         

    
   

  

      

   

  

   
     

   
    

      

   

   

    

    

recondito escaninho da própria alma, e como d) 
soube revelar à clara luz do dia, bela e grana 
diosa, ingênia e quási infantil... 

A Carta que vou transcrever, escrita por Tes 
resu 40 Irmão, Lourenço Cepeda, demonstra 
frescura juvenil dessa extraordinária alma! 

  

  

    
  

  

—Mandaram-r 
as tuas 
tiram as mini 

  

e aqui a Toledo, onde estou, 
ártas que me distrairam muito e devirs 

Irmás; forum lidas ao recr     

mão, seria o mesmo que tirar- 
como é a santas que te diri 
nos e em verdade são santas estas irm 
poucas vezes me causam a m 
Era ontem a festa do 

Jesus e houve grande regosijo no Mosteiro: De 
te agradeça os benefícios que nos tens feito 
mim só posso responder-te enviando-te ss 
poucos versos que fiz por ordem do meu cl 
tessor para recr às. À música é bonita 
e eu quiseru que o jovem Francisco (1) os apreme 
desse de cor! 

Esta simplicidade, candura e alegria revelam 
bem a alma de Teresa. 

Julgo ver no Convento do Carmo em "Toledo, 
no Claustro florido, à hora do recreio... a Sami 
lendo às suas queridas freirinhas, a carta chi 
tosa do irmão!...» 

Teresa de Jesus! Santo sio de Lisboa! 
Como tenho razão de os amar, de os confie 

dir na ternura do meu coração! 
Mas de Santa Teresa tenho uma queixa... 
Como é que vivendo séculos depois do nosso, 

teólogo e taumaturgo Santo António, não estejil 
o seu nome na lista que nos deixou dos Santos) 
da sua devoção, dos seus protectores £ 
Como se parecem todavia ! 
Na profundeza do pensamento, na p: 

tude, na ardência da Fé! 
Chamuva Santo António à humil 

para subir a Deus e por essa escada de mist 
iormosura a sua alma subiu, borboleta end 

da do infinito, a mergulhar na luz que jama 

      

  

    

     

  

    
  

        

  

    
  

    
  

  

     

    

  

culos depois, em le 
túlgica da beatitude preconcebida do Céu, pel 
mesma mística escuda Teresa subia 

Anos antes, ardendo no desejo da morte, 
crevera estas formosas estrofes: 

82, como, 

  

  

Ay que larga es esta vida 
Que duros estes destierros! 
Esta carcel p estes lierros 
En que el alma está metida! 
Solo esperar la salida 
Me causa um dolor tão fiero 
Que muerc por que no muero! 

  

    

(8) Suponho-o sobrinho da Santa, 

Mania DO Carvo Prixoro,
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| 
GRANDE ROMANCE DE AVENTURAS | 
VAN | 
AYSY por Conan Doyle 

Passou-me o livro. Franzi as pal pelo menos, profundamente interes- ncio da persuasão e de presentes apro- 
olhar a gravura: essa reconstituição d que por vezes acrescentei, confesso, H 
Bio pre-histórico apresentava uma parecença Ainda bem! Ainda há, no seu caso, uma do recurso à fôrça e obtive o concurso Í 

a com o esbiço do desconhecido artista. a esperança. Lá no fundo a razão está de: dois dêles para me servirem de guias. Depois ] 
evidenteme: muito curioso — disse perta e nós vamos, pacientemente, lentamente, de várias aventuras, sôbre as quais me não de- 

experimentar ch mos até onde está. Bem. terei, ocorridas no percurso dum trajecto mais 
dmite que se Deixo agora o artista icano e vou prosseguir ou menos longo e cu cção não quero dai 

Ivez não haja no meu relato. O senhor compreende bem que conhecer, ch n, à uma região que 
ia. e i deixar 0 Amazon: nunca foi descrita e nunca até então tinha sido | 

Nisto uma gravura dêste gênero que 0 impres- k visitada senão pelo meu infortunado predeces- | 
Sionasse e é fácil de conceber que mais tarde, ou menos conhecida a direcção que o falecido sor. Tenha a bondade de deitar uma vista de i 
o delírio. se lembrasse do que vira tinha tomado para a aldeia, mas as lendas indias. ' t 

= Muito bem — di: m indul- bastado para me guiar, porque uma tra ne uma fotografia do formato de 
gênci queira ão comum a tô ribeirinhas             

anho. Sem 

  

to defeituoso desta prova é devido a j 
ter-se virado o barco em que eu descia O rio, 

caixa, que continha os «filmes», 
deteriorados. «ste 

ável, 

fer a bondade de examin: arestava a existência dum país 
Examinei-o. O osso que êle me apresentara, dúvida, já ouviu falar de Curi 

ca de seis polegadas de comprido é Nunca ouvi. partindo-se a 
a de dois dedos, ten ripiri é o espirito das florestas, um ente muitos dos quais fi 

guns fragmentos dissecados de malfazejo e terrivel, que se deve evitar. Nin- acidente foi par: 

  

   
  

            
    

  

    

  

     
  

artilagem, era 0 mesmo que êle quási um desastre. Todavia, sal- j 
ime tinha apontado como fazendo vei ainda algumas fotografias, H 
parto do espólio do artista am entre as quuis essa que o senhor     icano. 

À que animal conhecido 
Aribuiria êsse osso? — pregun- 
tou-me. 

Procurei recordar algumas na- 

     
aí tem e estou certo de que não 
lhe repugr t 
ção do estado em que 
contra. Tem-se por aí falado em 
falsificação, mas eu não me sinto 
disposto a discutir semelhante 
ale 

muito descolori- 

  

  

     
    À for 

  

   
    mana 

O professor fez um gesto 
llesdem e desprêro. 

EA clavicula humana é cur- 
asse osso é direito e está fu 
Prado por uma ranhura em 
eye ter funcionado um ten: 

ão te 

da, tinha um tom brumoso que se 
prestava a interpretá-la com más. 
intenções. Representaya uma re- 
gião triste e buça em que dis- 
tingui, examinando-a atentamen- 
te, uma planície escalo 
árvores que iam até um 
de altas  penedias, que davam, 

à impressão duma 
vista a distân- 

    

     

         
nada de comum com q     

ala 
ntão confesso a minha igno- 

  

  

rência. 
= Escusa de corar. Tóda a im- 

Enrensa de South Kesington não 
Babe mais do que o senhor 

Mlirou duma caixinha um osso 
Bão sagmanho duma fava 

Este osso, que é dum ho- 
kem, corresponde no osso que o 

tem na mão e que é dum é 

    

    

    

    

  

    

   

    

     

     

  

  

— O sitio purece-me o mesmo 
do esbôço de Maple White. 

o mesmo, com efeito, 
lá descobri vestígios do 

. Olhe 

  

           
    isto «+ 

Era vinda a mesma paisagem, 
mas vista de mais perto. À fo-       

         
alie. por isto. as di- ? 
bicho. E note que o p é muito de- 

p é um osso fóssil, mas teriorada, mostrava nitidament     
  mente descarnado, como 

provam os fragmentos de 
Mlagem que ainda lhe estão ade- 
Mentes. O que pensa disto, o se- 
nbor * 

  

destacando-se da massa princi- 
pal de penedias, o rochedo es- 
treito e esguio, uma verdadeira 
agulha rochosa, terminada por 
uma árvore. 

— Decididamente, já não te- 
nho de que duvidar — disse eu. 

çando, é 

        
    

  

   Ivez que um elefun- 

     e teve um movimento de r       

   
     

        

    
    
   

  

   

Pot. Quando a ondulação me de uma ilha, cu conservava ainda apertado 
E Valar dum elefante a propó- na mão o que lhe You mpstrar examinar aí essa 

rica do Sul! Não lhe nota na 
4 — aventei — qualquer Uma grande árvore.    

cima da árvore ? 

  

flêsses grandes e precisamente nem a sua forma 
plo. nem a sua natureza, mas basta onvir-lhe o nome nde pássaro. 
E preciso que admita que eu conheço a para que tôda a me uma lente. 

Elindo os clementos do problem » do Amazonas. Às várias tribus estão tôdas ÉÉ isso — disse eu, com o Olho sôbre o vidro 
bendo, não pode provir nem dum tapir. de acôrdo quanto à direcção do local onde reside — em cima da árvore está um pássaro grande, 

' mal já classifica e esta direcção era aquela donde tinha com o bico muito comprido, uma espécie de 
i hericano. Havia em tudo isto um tre-. pelicano. 

to forte, que existe em qualquer part mendo mistério, que eu precisa ecer. Apresento-lhe os meus cumprimentos pela 
findo. mas que a sciência ainda não descre- fez 0 senhor ? sua perspicácia. Mas não se trata dum pelicano, 

Continua a mostrar-se scéptico ? vencer à repugnância dos indige- nem duma ave, sequer. É natural que o senhor 

nimais. -. um tapir, por exem- guem conh       
    

   

  

  

          

      

      

     te OSSO, 
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No chegarmos, encontrimos uma   

  

1 interôsse em saber que se trata dum ani- 
mal do qual consegui abater 
que me deu ensejo à uma prova, única sem 
vida, mas absoluta, das minha: 

  

1 semelhante, o    
  

  

      
       

por desgraça, Esse ma- 
gnífico especimen não tivesse tido à sorte das 
minhas fotografias, esse desapareci 

  Ainda o cheguei a agarr no meu naufrágio. a 
pos icarbilHões quando            

        
    

   

  

  

corrente, mas dêle só me ficou n 
fragmento da asa. Quando a aç e 
pôs, inanimado, numa ilha, eu conservava ainda 
apertado na mão o misero destrôç e vou 
mostrar. 

Tirou duma d 
pés de comprido pelo menos, do qual pendi 
uma membrana. De mim para mim pensei que 
aquilo podia ser a parte superior 
      

     

    

        

supor que fossem 
pios element 

é que o senhor ignora es 
de! nia comparad 
constituida por um 
do morcêgo se compõe 
dos entre si e ligados | 
caso, o usso em questão não pode ser 
niente de un porque nada ten 
braço e vê-se, por outro lado, q) 
pode provir dum morcêgo. porque 
uma só membrana. Se 
ave, nem dum morcêgo, qual será a 
niência ? 

Eu, que já tint 
necimento de cont 
pondi apenas : 
Não sei 

Élle abriu 

  

     
   

     
Jos espaceja- 

r membranas ? No nosso       

   

    

   

      
esgotado o meu pequeno for- 
cimentos seiei      ntíficos, res- 

           

   
   

     

  

   

  

mostrou-me uma gravi 
monstro alado que aqui está representa 

o dimordophon ou prérodactvlo, reptil voador 
do periodo ju na e encon- 

  

re com o fr je ai tem 
am rápido olhar. À surprêsa arras 

nvieção, ce 
  

tou-me    

        

de Maple White, as fotogra- 
mento de asa, 

» completo de de” 
a Challenger, disse- 

sava vêr à 
te homem. 

adeira e, 

  provas. O esbôço. 
as, O relato que 

  

     

  

ç que me penal 
tôda a gente tratava 

ao espaldar da 
nas pálpebras cerrad 

    
     

Ele encostou a cabe 

  

      

    

   
    

      

banho de sol. 
O senhor acaba de m 

jornalista de que a sé 
. moderno Cristóv 

    

    

    

    

    

   

dúvidas, disso me arrependo, porque 
e julgo “qu ão me pode 

a evidência, quando cla se 

  

  

  

   depois, o q 
Tinha ch 

inhas proy 
urante um certo temp 

gigantesca, procurando, é 
onde pudl agulha rochosa, sôbre 

qual vi o pterodactylo a que atir 
ssível. Os rochedos, de resto, são 

ares e eu trepei tquele com facilidade. 
alto, a minha vista 

nte o planalto que corria sôbre a muralha de 
as: parecia largo, porque a 

êste como a oeste se alongavam indefinidam 
perspectivas de verdura. Uma rei 
nos e silvas, infestada de serpente 

de fet uma barreira r 

  

  ões estavam a acubar. Caminhei   

ao lon 

  

  um ponto por 
      

     

   

  

    
  

     

    

       
     

      
   

  

ural de        
a r pais. 
O prerodactylo foi a 

vida se lhe manifestou ? 

mana que 
mural 

  

nica: forma por que a 

e. Mas durante 
ndos, jui 

anhos lá em 
           

a fi 
1, ouvimos ruidos ext 

  

     

  

Eni descafddo por MapibNNide   

       

  

  

e de se 
planalto. |    

    

Mas como se explica a existência dêsse 
planalto ? 

— Qu 

    

a mim ncontro uma exp 
p érica do Sul& 

talvez 0 sennor já tenha ouvido dizer — ui 
continente granítico. No ponto de que nos 

os ter-se-ia produzido, em tempos jl 
nento vulcã 

porta 
crreno a 

         
     

    

      
   

    

    
       

      

    

    

  

porque essas penédias sá nsalto € 
fe formação igne: 

       dos Os seres. 
s paredes 

  

picios perpendiculares. À dureza di 
tornava-as impraticáveis e disso 
pensão das leis ordinári 

planalto. Às      s que noutros 
alto, 

    n 
nrecido alguns 

Assim O prerodactylo é 
josauro, que pertencem «o periodo jurds= 

sico, um dos mais antigos na ordem eror 
nservado artilicialme: 
condições extranhas em que 

  

    da vida, tem-se c 
  planalto devido 

a vida alí se m:     
   

submete à ju 
Pensei em fazer isso, in 
fessor com uzedume. — Pois fique s: 

onuncici as primeiras palavras 
incredulidade, estupidez e invej 

tenho feitio para rapupés e não me empes 
em provar qualquer cousa, desde que 

ha palavra & posta em dúvida. Basta-mê 
se duvide uma vez para me tirar toda d 

de de produzir provas decisivas, como 
essas que possuo. Depois, 0 assu ne 
odioso e recusei-me a falar acêrca dele, Quando 
alguns homens como o senhor, representando d 

josidade do público no seu aspecto mais imbes 
vinham perturbar o meu sossêgo, cu não 08 

porque não saberia fazê-lo, com uma 
nho em que sou u 

» É preciso 
finado para 

   

  

      
     

    
  nho 

      
      

  o tornou-se: 
     

       
   

    

   
   

      

  

  

    

  ue êle me 

quer homem de h 
como eu noite, port 
um belo exemplo. o impéri 
as faculdades emotivas. Queira ace 
vite, 

É entregou: 

  

   

um cartão, que apanhara da 

    

hor Percival NWaldron, 0 
popular, deve fazer estu noite, & 

lão do Instituto Zoolés 
re as «lípocas Terrese 

tres». Pedem-me azer parte da mesa & 
para entoar, em honra do conferencista, um 
côro de louvores e agradecimentos. | 

altura, de emitir algumas obsei 
losas, mas susceptíveis de 

despertar em ai 
de descer um pouco mais ao fu 
Nas 

      
  naturalist 

corto horas e 
» uma conferência sê 

  

  

         
       

         
uns 0 desejo assistência e d 

    

          
    

  

essões, compreende 
O assunto tem ente qu 

ainda por explorar. Hei d 

    
idades, 

mim mesmos 

  

  

  

a rédea e assim verei s 
sigo melhor resultado. 

— E eu posso assistir? 
— Sem dúvid 
   Mostrava-se 

duma cordealidade | 
sionava quási t 

  

e nêle impresa 
o a sta habitual vidlêns 

cia aordinário sorriso de benés 
volência. que arredondou as bochechas 
como dois pomos vermelhos entre os olhos semi 
«cerrados e as grandes burbas negras: 

Va assistir: e um aliado na 
1, por mais desarmado e completamente 

norante que eu o saiba, ajudar-me há. Pa 
sumo que há de estar muita gente, porque Wals 

4 clientela considerável. 
ais tempo do qu 
alone. Ninguem tes 

o que a tôda u gente 

   
         

  

   

  

    

  

   
   

    

    

  

  

    

  

is elucidações 
s que o  



    
   
   
     

     

   

     
    

  

   

   
   
   

    

     
   
   
   
    

       

   
    

    

   

     

   

  

j 
Mará de me fazer algumas pre j 

= Digu-lhe c que lhe vier à c 
Enão deixe de lhe dizer isto, que o senhor, de 

st0, pode certificar : que se Ele me env 
Agro redactor, correrer 0 impostor à chibatada. 
fo-me no senhor pelo que diz respeito à publi- 
lação de quanto lhe disse. 
alintão, esta noite, às oito é 

Instituto Zoológico 
Despediu-me com um gesto. 

Fo espírico a visão du 
iichadas, no meio d 

e de dois olhos a 

CAPITULO V 

      

  

    
     

as rubras e 
ante barba azu- 

  

    

* QuEsTÃO 

    O) duplo efeito do abalo fisico e do abalo men- 
1 aracterizaram esta minha 

om Challenger, pertui 
ncontrei de novo em 

No meu cérebro dolorido agita- 

Eça-se um único pensamento : o de que acabara 
ouvir coisas verdadeiras, duma importã 

pital, que me fornecerium, quando Challenger 
ÃO cônsentisse, inaprecinvel material para a 
jet. Um caf est ao fundo da cal 

ipi z-me conduzir ime 
Ardle lá estav 

  

     

E 

  

  

       
  

  

        
no seu posto. 

» — preguntou EI  curiosume: 
À que há de novo * Parece-me que se volta duma 
Rálha, hein? Não me diga que foi êle quem 

    

  

O princípio, uma pequena dif 

  

Ee Naturalmente! E depois ? 
É Depois. ele tornou-se mais ra 
isâmos. Mas não consegur ar 
lguma para publicar. 
PE Sim, sim! Estou daqui a ver um ôlho es- 
murrado que assivatura dêle e isso m 

e bem as da publicidade. Não pode 
suportar -por mais tempo, êsse regimen de 

or. Sr. Malone. Per ão. Prometo para 
valh rtigo que lhe há 

ta-se de o 
tôda a vida. «O professor Man- 
que lhe parece êste título ? Ou «a 

Esurreição de sir John Mandeville» ? Ou ainda 
povo Cagliostros ? .. Só temos o trabalho de 

golher um entre os impostores célebres. Po 
eu hei de demonstrar o que êle &: um im- 

oável e con- 
jar-lhe coisa 

   
    

  

          

  
   

     
   

  

     

     
    

   
   

   

      

   

    

   
    

  

    

  

    

   
    

    
   

     
  

  

    

  

  

  

espere que cu À isso. 
E-Porque 7 
E Porque Challenger não &, de 

Fem impostor. 
uê! — rugiu Mc Ardle. O senhor de- 

i dizer que acredita nas histo- 
de mamuths, de mastodontes 

cores do mar? 
E Desconheço tudo isso e duvido que 

fonte essas infantilidades, mas creio que 
d guma coisa de novo. 

me preste 

    

rma alguma,   

  

    

  

    y pegue já n 
éna! 
EE listou morrendo por isso. mas tudo quanto 

foi-me dito sob segrêdo, tendo cu prometido 
ar. 

palavras, o relato 

  

laia de conclu: 
incrédulo. 

desta noite pelo me 
Suponho q 
porque a im- 

  

     ESA relinião scientific 
= disse Ele — não é secret 

s não darão notícia dela 
or mais duma di 

lo de Waldron. N 
Cinllenger usará 

uma certa sorte, poder r um gol 
nos uma reportagem pormenori- 

da sessão. Guardo-lhe espuço até à meia 

      
    

  

   

    

    
  

   

Es dum dia tão movimentado, jantei cêdo 
E Savage-Club com Tarp Henry, à quem co 

ventura. Enquanto êle me escu 
-lhe O rosto magro carateando sorri- 

ão pôde conter-se quando eu declarei 
rofessor me convenc 

E Meu caro colega, não é bem assim qu 
is se passam na vida real. im regra, os 

      

  

  

   

    
    

  

   
    

           

    m seguida perdem as provas, Deixemos 
s fantasias dos romancistas. Challenger, em 

levar de vencida tôda a gaiola 
macacos do Jardim Zoológico, mas as suas 
ções são demastadamente absurdas. 

- Mas O artista americano ? 
— Nunca existiu. 
Nas eu vio album dele 

    

  

     

   

  

  

    
   

— Era um álbum de Challenger. 
Na sua opinião foi, pois, Challenger quem 

desenhou 9 animal? 

  

— Pois claro! Quem hi 
E as forog 
Mas se não há 

gundo a sua própria confis: 
um pussaroco. 

Um preroductylo. 
o oque di pretende que sº 
he o prerodactylo na cabeça. 

Bem. e os dois ossos 
é proveniante dum carneiro e quanto 

foi simplesmente falsificado 
ilidade e de 
tão bem 

a de ser? 

  

    
ada nas fotografias. 

= SÓ conseguiu vêi      

  

ja. Meteu- 

  

    

  

  

   

  

   

   
fotografia 

    
      

sentir-me pouco à vontade. Minal. 
ado ipitadamente as afirmações 

de Challenger. Bruscamente acudiu-me uma 

  

idea 
ne à reúnião ? 

reilectir. 

  

   

— pre 
     

mente, d 
dizer que é um dos hom 
Londres. Inúmeras pess 
com êle. Aquilo pode aqu 
tudo se os estudantes de med 
no caso e eu não faço emp 
-me na bôca do lobo. 
— Vodavia, era um dever de just 

menos, ouvi-l 
— Vem razão! IÉ uma questão de lealda 

Conte comigo esta noite. 
Ão chegarmos, encontrmos uma afluênci 

com que não contá - Enquanto os 
móveis se sucedy 4 onde de 

  

O que e 
detestados em       

    
   

    

  

  
ça ir, pelo   

       

  

    
    

  

   
TEREÃE npa 

À retinião screntifica cheirava antecipadamente 
a comício. Logo que nos instalâmos na sala ve- 
rificâmos que o anfiteatro fervilhava de 
tiada. Por det múm filas inteiras de ros 
reproduzindo o tipo familiar do estudante de 
medicina. Nenhum dos grandes hospitais tinhi 
evidentemente, deixado de con- 
tingente. Todo êste numeroso público estuya 

mas inclinado à benevolên 
em côro cantigas populares, singu- 

a palestra amena que ia 

Ip 

      

       

  

     

  

       
    

  

gr 
entoando 
lar prelúdio para 
seguir-se: e com 
uma desenvoltura 
que nos. prometia 
uma noite passada 

  pouco 
    

  

     
trado, 
funde d 
mas apóstroles que 

  

  

  

    

do o lendário ch 
péu alto 

  

de sob o 
al surdi: 

a de beleir: 
levantou-se um ela 
mor de remoque: 
«penantem qu 
se apressou a tirar 
e a esconder di 
baixo da cadeira. 
Quando à professor 
Watlev, tolhido de 
gôta, se arrastou a 
à su cadeira, foi 

a solicitude dos 

| 
comodar aqueles (a 
quem eram dirigi 

Assim, logo que 
apareceu o velho dr. 
Meldrum, ostentan- | IDA 

|     

  

    

        

    
  

    

    

ILUSTRAÇÃO 

dos seus artelhos doentes que o pobre homem 

  

     
ficou atrapalhado. No entanto a manifestação 
mais ruidosa foi acolheu o meu novel 
amigo Challen ndo Ele a ua tomar       

  

ur na frente do estrado. Um clamor enorme 
de boas vindas se elevou de tôda a sala 
dando a sua barba negra. Entretanto eu pen- 

que Tarp Henry tinh io, quando 
turava que a multidão acudiria não sin 

mente por causa da conferência, mas porque 

     
    

  

   

  

  

ple: 
deveria ter-se espalhado Iá fora o bouto de que 

   

  moso professor ussistiria à sessão. 
Alguns risos do público elegante, nas primei- 

ras filus de cadeiras, pareceram indicar que a 
manifestação dos estudantes não lhe tinha sido 
antipátio 

A manifestação rompera de súbito, explodira, 
podendo comparar-se em intensidade aos rug 
dos duma jaula cheia de feras, quando sentem 
proximarem-se ós 

traz de comer. No entanto, por mais provoca- 
dora que cla tivesse sido, pareceu-me ser, no 
fundo, mais um pretexto de divertimento, reve- 
lando um certo interêsse pelo alvejado, do que 
uma simples manifestação de hostilidade e de 

Ilenger sorriu com um ar de tédio, 
trunqililo como se ouvisse os gemidos duma ni 

de fraldiqueiros. Sentou-se pausadamente, 
sfolegou e passcou sôbre a sala abarrotada 0 
dem das suas pálpebras semi-cerradas. Ainda 
terminara 6 alarido provocado pela sua 

ndo o professor Murray, que presi- 
dia à sessão, e mister Waldron, o conferencista, 
apareceram no estrado € a ses: 

Que o professor Murray m 
que o censu 

atriotas, ber articular distinta- 
Silaba. Porque será que algumas 

pessoas, que teem para dizer certas coisas que 
vale à pena ouvir, não fazem o ligeiro esfôrço 

aprender a dizê-las me isto tão in- 
e vaisar uma essência 

jum, tubo rólhado, quando o 
igicu seria desrolhar o tubo. O pro- 

Murray segredou alguns pensamentos 
profundos à sua gravata bran 
água que lhe estava na frent 
finório ao candelabro de prata que ardia 
direi omou 0 seu lugar e Waldron le 
tou-se no meio dos aplausos da assistência. 

  

      
       

  

     
  

   

   
    

     

  

  

      

       

   
  

     
   

     
   

    
       
    

        

         
      

     an- 
       

  

ao DRE por uma forma inteligente e até in- 
ter as ideas dos outros, juntando a isto 
a arte de saber ser divertido mesmo nos assun- 
tos mais inverosimeis, de tal forma que, trat: 
dos por êle, a precessão dos equinóxios ou a for- 
mação dum vertebrado tornavam-se assuntos. 
espirituosos. 

  

     

  

  

      

    tal 
rapazesem inform te tincado com o seu interruptor, com aprazimento do auditório, 
rem-se do estado o conferencista tornou ao assunto, ao passado 

 



  

ILUSTRAÇÃO 
Numa. linguagem clara e até por vezes pito- 

resca, desenvolveu perante a assistência, a traço 
argo, a hipótese scientífica da criação. Falou- 
-nos primeiro do globo rolando atravês do es- 
paço a sua massa enorme de gáses inflamados 
depois fulou-nos da solidificação, do arrefeci- 
mento e do enrugar da crosta terrestre, a for- 
mação das montanhas, O vapor condensado em 
água, a lenta pre do tablado em que se 
ia representar o inexplicável drama da vida. 
Sôbre a origem da vida uma prudente reserva. 
Podia admitir-se que os gérmens não tivessem 
sobrevivido facilmente à combustão primitiva 
e, portanto, a vida só mais tarde teria apare- 
cido. Ter-se-ia desenvolvido por st mesma nos 
elementos inorgânicos que iam arrefecendo ? 
ra muito verosimil, mal se concebendo a hi- 

pótese de que os gêrmens tivessem vindo do 
exterior, num meteoro. De resto, quem mais 
sabia menos dogmático era neste ponto. Não 
existia ainda um laboratório, onde se fabricasse 
a vida orgânica com matéria inorgânica, não 
tendo ainda a quimica lançado uma ponte sô- 
bre o abismo que separa u vida da morte. Mas 
existia uma química da natureza, mais sub 
que, servida por grandes fôrças e em largos pe. 
ríodos de tempo, chegava a resultados que, em 
vão, procuraríamos atingir. 

E o orador abordou a escala da vida animal, 
Começou por baixo, nos moluscos e nos ínfimos 
organismos do mar e ia-se elevando, de degrau 
em degrau, através dos reptis e dos peixe: 
ao Kangurd, que consigo transportava os filhos 
vivos e que era o antepassado directo de todos 
os mamiferos, em que estavam compreendidas, 

consequentemente, tôdas 
as pessoas presentes. 
(Um estudante scéprico, 

nas últimas filas: 
«Oral... Ora! .v). 

ebo de 
vermelha, 

gritar 

  

  

      

  

   
   çã 

lic; 

  

    

    

  
  

    
  

    

    

  

  

     

  

   
  

    

    
        
   
    
   
     
    

  

   

          

   

  

   
   

      

   

  

     

   
«Oral 
eque decerto 
gava ter saído 
dum ovo, qui- 
sésse esperar à 
porta, depois da ses- 
são, o orador teria 
grande curiosidade 
em ver êsse fenóme- 
no. (Risos). 

Não se podia acreditar, 
sem um profundo espanto. 
que o esforço da natureza através 

los séculos tivesse por suprema 
finalidade ôste mancebo de gravata 
encarnada. Mas o esfôrço não 
prosseguiria? liste cavalheiro re- 
presentaria um remate, um total, 
um termo? Quaisquer que fóssem as virtudes 
domésticas do mancebo da gravata encarnada 
êle, orador, não querendo melindrá-lo, 
rava-lhe que a sua criaçã 
para o cnEaro mana abilho do Univõs 
À evolução continuava a ser uma fôrça inexgo- 
tável e sempre activa, prometendo resultados 

da mais considerávei 
“Tendo assim brincado com o seu interruptor, 

com aprazimento do auditório, o conferencista 
tornou ao assunto, ao passado. Os mares, ro- 
lando, deixam emergir bancos de arcia onde se 
manifesta uma vida preguiçosa e viscosa 
lagunas multiplicam-se; os animais marítimos. 
tendem a refugi É 
como .ali encontrem alimentação abundante, 
multiplicam-se. 

«Dai proveio. min! 

      

  

   

     

    

    
   

    

as senhoras e meus senho-| 

Ver, na pagina 2, as condições e prémios do nosso concurso do romance 

oO MUNDO PERDIDO 

res, essa horrivel polulação de sáurios, que 
ainda hoje nos aterrorisum nos coleistos de Wal- 
den ou de Solenhofen, mas que, por felicidade, 
tinham desaparecido antes de 0 homem surgir 
sôbre a terra.» 

No estrado, um vozeirão mugiu 
— Eis a questão! 
Waldron não era para brincadeiras em ma- 

téria de disciplina e 0 seu espirito câustico, de 
que dera provas no incidente do estudante d: 
gravata encarnada, tornova perigosa qualquer 
interrupção. Mas desta vez a interrupção fôra 
tão extravagante, que o apanhara desprevenido. 
Hesitou um segundo e depois, levantando a voz, 
repetiu as últimas palavras 

-... Tinham desaparecido antes do homem 
surgir sôbre a terra. 

— Eis a questão! — mugiu novamente a voz. 
Waldron passou sôbre os professores, que 

se alinhavam no estrado, um olhar de assom- 

bro, que foi, por fim, fixar-se sôbre Challenger, 
recostado na sua cadeira, os olhos cerrados, O 
rosto beatífico, como que sorrindo u um belo 
sonho. 

   

  

  

  

  

      

  

       
  

Já vejo quem é! 
os ombros. — É. 

— Ah! disse Waldron, en- 
colhendo o meu amigo Chal- 
lenger. 

É como só por ter feito est 
blinhada pelos risos da assemblea, se julgasse 
dispensado de outro qualquer comentário, Wal- 
dron retomou o fio da conferência. 

Mas O incidente não estava terminado. Fôsse 
qual fôsse o caminho que o orad 
através dos desertos selvagens da pre-história, 
todos o levavam, invariavelmente, à afirmativa 
da desaparição de certas formas vivas € logo 0 
professor Challenger voltava à fazer ouviro seu 
mugir. O auditório chegou a prever o momento 
exucto em que o mugido se ia produzir, mani- 
festando-se alegremente quando êle se ouvia. 
Os estudantes aderiram logo em massa, à brin- 
cadeira. Mal a barba de Challenger remexia, 
ntes mesmo de que êle pudesse emitir qua 

quer som, cem vozes berravam: «lis a ques- 
tão to Ao que logo respondiam outros gritos, 

numerosos também : ora! Ordem!» De 
nada valeu a Waldron ser um conferencista 

batido e 
um homem 
enérgico 
desconcer- 
tado pelo 
barulho 
atrapa- 
lhou-se, 
mascou, 
enredou-se 
numa frase 

  

  

  

   

  

    

    

  

  

     

      

  

Hlitaridade, 

interminável e, voltando os olhos esgazeados 
para o sítio do estrado. onde estava sentado o 
autor da desordem, exclamou : ; 

— Isto é, na verdade, intolerável! Professor 
Challenger, peço-lhe que suspenda essas inter- 
rupçi descabi descorteses! 

louve um silêncio na sala. Os estudantes 
ra à frente, encantados com esta 

puta no Olimpo. Lentamente, pesadamente, 
Challenger socrgueu-se 

E eu peço-lhe, por minha vez, senhor Wal- 
dron- disse êle — que suspenda essas asserções 
que «estão em contradição com os dados da 
sciência! 

   
     

       

  

        

  

    

avras desencadearam uma tempes- 
afora! Fora! — Fale! — Rua! — Fale! 

questão! — Deixem falarto As chufas e as 
imprecações misturavam-se. O presidente, de 

  

    

   

     

    

  

    

          

   

   
    
   

    

  

    

    

   
   

    
    

     

    

    

  

        

   

    

   

     
    

    

  

   
   

pé, muito excitado, batia as mãos, bradave) 
«O professor Challenger. . . Mais tarde. .. Po 
tos de vista pessoais...» Só estas frases sôjta 
dominavam o tumulto, como picos emergind 

s núvens, O interruptor inclinou-se, 
riu, cofiou a barba e voltou a repimpar-se 
cadeira. Waldron, muito vermelho e irritad 
prosseguiu no seu discurso, mas de vez 
quando deitava ao seu adversário um olhar cai 
regado de ódio. Challenger parecia profund 
mente entorpecido, o mesmo sorriso beatífico & 
iluminar-lhe o rosto. 

A conferência terminou. Suponho que foi um 
pouco cerceada, porque a peroração pareceu-mê 
extemporânea e sem ligação aparente com O 
resto. Romperu-se 0 fio no discurso. Sentido 
no auditório uma espectativa febril. Waldron 
sentou-se. Dos lábios do presidente escorreu 
murmúrio informe. 

Em seguida, Challenger levantou-se e ayar 
çou pura a beira do estrado e cu comecei a és 
crever, para o meu jornal, O texto exacto do) 
seu discurso: — «Minhas senhoras e meus 
nhores .. (Ruido no fundo da sala). Minhas 
nhoras, meus senhores e meus meninos — por 
que eu peço-lhes que me desculpem ter esquecida 
uma parte considerável do meu auditório. (Tá 
multo. O professor, de pé, uma mão no ar, bj 

nçando a cabeça. parece lançar ao pública 
bênção pontifical). kw encarregado de vos, 
por um voto de agradecimento a mister N 
dron pela conferência pitoresca e fantasistã 
ue acabamos de ouvir. Certas id endid 

pelo orador não condizem com as 
julguci-me obrigado a fazê-las notar à medid 
que iam sendo emitidas, mas nem por à 
mister Waldron deixou de cumprir 0 seu pj 

contando-vos, duma forma simples & 
nte, a história do nosso. planet 

como Ele u concebe. As conferências popula 
não exigem dos que as praticam nenhuma espés 
cie de esforço e mister Waldron não me ficai 
querendo mal se eu disser (o professor pisca 
“ólho ao conferencista) que, por serem postas 
alcance dum público ignorante, (aplausos i 
micos) essas conferências estão destinadas à 
superficiais e a criar ideas falsas. € 
cistas populares são, por natureza. uns paras 
tas. (Furiosos gestos de protesto de Waldronh, 

ntuitos de reclamo e de lnerdy 

  

    

    

  

  

  

   

  

   

    

  

  

      

  

         

    

  

     
   

  

  

      

as 
tas palestras, que servem para 

s de ócio, mas que não dei 
traço, nenhum rasto útil. E se 
considero um facto. não o fa 

em espaci 
ixar esquecer a nos 

porções, atm de que não toméis o ue 
pelo celebrunte (Waldron murmura q 
quer coisa ao ouvido do presidente, 0 q 
soerguendo-se, segreda por sua vez, & 
ramente, qualquer coisa à garrafa 
água). Não insistirei no assunto. (Risos p 
longados). 

Apresso-me a tratar. com a vossa pers 
missão, dumoutro assuntomais vasto. Ácê 
de que pontos pus em dúvida, há pouco,6s 

cudando-me nas minhas investigações pesso 
às asserções do conferencista? Acêreu da p 
manência, de certas formas da vida anim 
Não falo como amador, nem mesmo como 
ferencista popular, mas como homem de sei 
cia e de consciência e fundamento-me em fá 
tos, quando sustento que mister Waldron 

   

    

  

    

  

  

  

    
engana ao afirmar, por nunca os ter visto, 
não existem êssgs animais, que Ele qualifica 
pre-históricos. [sses animais sem dúvida 

  como êle disse, nossos antepassados, mas. 
— permitam-me a express 
contemporâneos e podemos, em nossos dias. 
los, certifiearmo-nos da sua formidável he 
dez, bastando-nos sómente ser suficientem 
intrépidos para os procururmos onde êles 
encontram. 

    

(Continua)
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ma de tripa. —7 Estudante.          
   

      
       

A Guns. —4« Instrumento para parór arame 52 Nota de música — 14 Estrangeiras. — 16 Exclamação. — 19 Pequena linha de ( 
minho de Ferro —20 Advérbio de lugar francês.— 21 Cozinhar. —22 Alma em Latim. — 24 Condicional. — 5 Cid 
Africa. — 26 Pouco vulgares. — 27 =—31 Existir.— 3 Firma de uma casa de electricidade, —33 Verbo. 35 Cumprime 

   pi 36 Refeição. — 18 Andava. — 40 Habitante de um pais da Euro pa (português arcaico). —.,2 Nota de música. — 45 N 
Esmola.— 5o Personagem do inferno. ——5t Nome de homem. — 52 Representação musical. 
Verticalmente: 

m mácula. —6 Carruagem de mercadorias. —-7 
15 Condusa um barco, 17 Cami 

    

  

   

  

      

      

   aa Discutis—a3 a deum. 
28. Atmosfera. — 24 Andar. — 30 Farás resso: 

E is 4! Nova marea de automóveis, cujo Stand é nos Restauradores 
“já Apresento com initâncins—48 Animal ainda pequeno. = 40 Malerapilho: == 33 Havin.-= VE com cuidado: 

        

       

  

M QUADRADO PERF A CONTAGEM DOS TRIANGULOS — O professor:—Já se vê que não. Porque pre- 
(Problema) (Solução do número 30) gunta isso? 

Há várias mânciras de fazer a contagem eo — É que eu não fiz as minhas contas. 
4 À resultado é 35. dE Ra 

A Hospede irascivel:— Este quarto lembra-me ão deves fazer tantas preguntas, 
uma pri; 

  

      
  

  

io. Mimi. A curiosidade 

  

a matou um gato, sabes ? 
é que o 

Com oito pedaços de cartão do modelo A, 
liro de 8 e quatro de C, é possivel formar-se O gerente to hote 

e ix tenho 

—Deveras? Ii claro, pode Mimi:—Deveras. mamã? E o qu 
         Miiaão perícico. Querem experimentar? sor que razão; eu, como pela mi- . gato queria saber £ 

ERA nha parte, nunca es- 
A última     7 que vocemecê aqui es- 

&, disse-lhe que esperava nunca mais o tor- 

:u bem sei que V. Ex. o disse .. 

  

— Pare 

  

“A Roses me que 
aio houve maneira do pocia me acreditar | gandos é homem de 

BLAVRAS CRUZADAS cunhados 

(Solução do número 30) — Nada disso. listá 
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itir que cada 
questão tem dois la- 
dos, à dele e o outro 
onde está o Bro. 
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CGarlitos:— Uma 
  

  
pesson pode ser cas- 7 

- pero que te tenhas portado como uma menina bem educada na tua visita à 
da senhora D. Jouna 

Sh se vê que sim, mami! Pos a mão na bôca tidas as vezes que boceje. 
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     que não tenha feito?
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Anvarp (Louis) — Crois le serpent avant la 
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LETERATURAS ESTRANGEIRAS 
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Stories. Tradução de Agnes Jacques e Elsie M 
Lang. 

      Le Monde Roman. (Vomo 
Fvolution de |" Humanite). 3o fr. 

  

  

   

Russo 

  

Lyessov (Nicorai) — The Enchanted Wan- 
derer. Vradução de A. G. Paschkoff. 

FILOSOFIA E RELIGIÕES 
amuliar Reliefs and 

  

Bacrour (ant. 01) — F 
transcedent reason. 1 s.n. 

Kits (Rev. EowarD 5) — 
gious Situation. 5 s. 

aQuickons — Did Jesus Christ exist? 3 s. 

  

    he Modern Reli- 

         
údn. 

Tacone (Da. Ramixoraxaru): The Megnin, 
of Art — Professor Tucci: The Idealistic School 

  

Meditative 

  

in Buddhism — Professor Formichi: 
and active Índia, 2's. 6 dn. 

HISTORIA 
Aunamass (Isnast) — Campaigns in Palest- 

ne from Alexander the Greaí. 5 s.n., 
Gueenwoon (Atice Diavron) — Ilistory: of 

the people of England. 
Wire (Owes P) — Trig 
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er Fingers. 
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as obras desta secção que não indicum 
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As livrarias AILLAUD e BE 
e forn 

  

  

RIRAND dão é 
cem todos os livros nacionais e estra: 

ARTHUR CONAN DOYLE 

   
s inglesas de hoje. Traduzilas suas obras 

m tôdas as linguas, não há ning 
não conheça, pelo menos, uma das mais 
curiosas figuras criadas pelo seu engenho. 
a de Sherlock Holmes, policia amador ex- 
iraordinariamente ar guto, que das páginas 
do livro satu para as táboas do palco e da- 

  

    
    

   
   

qui para o teran vertiginoso. À relação das 
novelas de Conan Doyle é enorme. Dela ci-   

tamos apenas duas ou três obras. das de 
maior expansão: Vhe White Compaos, Ro- 
dney Stone, The Sign of Four, e também o 
Mundo Perdido. o sensacional romance de 
aventuras que a Mustração está publicando 
em folhetins e sôbre o texto do qual estabe- 
leccu um interessante concurso. O celebre no- 
velista inglês con anos e nóstes 
últimos tempos tem-se inclinado para o es- 
tudo do espiritismo. 

  

    

   

  

INFORMAÇÕES E CURIOSIDADES 

O novo feixe de poemas da Condess 
Noailles, agora aparecido, intitula-se !lor 
de Souffrir. Mas a ilustre poctisa fr 
contra-se nos últimos te 
a pintura do que para 

      oi 
            

  

a poesia. Como se v 
história do violino de Ingres repete-se intinita- 
mente. 

Anunci:     m 

  

muis um Prémio Luterário, como se os existen 
Industries resenhas do movimento literário no nosso tes fssem ainda poucos: P) 

de Luxe. gal en 
  

    30.009 francos. Joalheiros, fabricantes de autc 
& um Instituto de B móveis, per! 

    

ratuitamente tódas as informações às co 
  

  

cn- nal de Lisb 
mpos voltada mais par 

    

rgeiros, sendo êstes vendidos ao câmbio do dia 

   

     

    
    

     

    

   
   

    

   

   

  

   

    
    

    

  

   

    

  

   

  
subscreveram para a sua fundação. E) 

claro que êstes donativos serão bem papa 
dos nos jornais, e dai uma grande publicida 
sugestiva mais que nenhuma outra — conseguid 
à sombra dos escritore: Á 

Ainda a respeito de prêmios literários. 
concessão do premio Fémina dêste ano fêz rui 
do, fêz quist escândalo. Diz-se que só devido 

dum grande personalidade da pó 
tica francesa, chegando a pronunci 

Silvestre 

  

  

     

  

    

  

  

  

    

  

tinha tôdas as probabilidades de ser eleitá, 
f ro ab-el-Qued, romance da 
poderosa originalidade, segundo a opinião é 
critica, — Charles Silvestre venceu sobraçãi 
o seu livro, à que um crítico deu o qualificati 
de no mais insignificante de todos que se ap 
sentaram a concurso!» f:sse crítico fecha 
mal-humorada alusão no caso de: ri 
maneira: «0h ne repéiera jamais asser que l 
prix littóraires sont une institution stupide. 

Pierre Borel vai publicar uma Vie Merve 
leuse de Saint-François d'Assise, com prefáck 
de Louis Bertrand. da Academia Fi 
ste, ascendendo também ds cólicas 
dará” a lume a sua Sainte Thérise, há muitos 
perada. 

e Aiguns romances saídos recentemente 8 
outros que se anunciam para breve: La Retré 
te Ardente, de Marcel Prévost: Le larrages 
Menti Bordeaux: Le Roi Leprowx e Axelll 

nerve et le Charcutier, de R 
e! min: Monsieur Gastôre, de Henri Las 

an: O toi que y'eusse aimée, de Edmon 
ux, que já prepára outro, O Soleils disp. 

Le Drapeeu Noir, de André Salmon; 
Jrances  Perdues e San 
Thérive e ambos aindi 
din S: 

    

  

  

  
  

  

     

   
    

     

       

  

    

  

  

     

    

m prepar 
ret, obra póstuma, de René Boylesvey 

Les Trompeuses, de Maxime Formont; Le 
des Perles, de Henri Allorge: lis jouaiont 

    

  

   
     

lo passamento 
Jean Richepin propóe- Bernard, o fe 
cundo e scintilante comediógrafo conheci 
em todo o mundo. Não deixa de ser interessam 
recordar que êle um dia afirmou que nenl 
escritor deveria aspirar a tal glória senão 
pois dos oitenta anos. Ora Tristan Bernarde 
ainda bem longe dessa idade. 

me de Caillavet publicou, em 1908 € 
o nome de Philippe | 
êste titulo: Roman d'une Demoiselle di 
O mais curioso é que Anatole Franc 
sempre, ao que parece, es: estação li 
rária da sua companheira 
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de Devilo à suspensão que, durame basta 
ur. dias, sofreram os serviços da Biblioteca Na 

não podemos inserir neste 
ro a Bibliogralia Portuguesa, que é norma 
alternar com a Bibliografia Estrangeira, Dá 

orém, que a repartição respectiva daquele 
elecimento oficial, retomando o curso reg 

de suas funções, nos possa fornecer os 
tos necessários “à elaboração dessas util 

        
   

  

      

  

     de publica-las-hemos em numeros seguidos, à, 
de não ficarem truncadas as colecções do 
dos nossos leitores que as costumam arqui      

  

onsultas bibliográficas que lhes sejam fo 
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gosto requi 
colher 
uma multi 
ofertas. 
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